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Introdução 

A qualidade da carne é influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos. Entre os últimos, 

destacam-se as práticas de manejo no local de criação, no transporte e no abatedouro. Atualmente, 

muita ênfase tem sido dada para as consequências econômicas do manuseio e transporte deficiente 

dos animais (ROÇA & SERRANO, 1996). O manejo durante o transporte é diretamente relacionado 

com o estresse dos animais e conseqüentemente com a queda do pH pós abate.    

 Durante o transporte, o estresse é originado principalmente pelas privações de alimento, 

água, alta umidade, velocidade do ar e densidade de animais, que produzem respostas fisiológicas 

na forma de hipertemia, aumento da freqüência respiratória e cardíaca (TARRAT & KENNY, 

1992). A depleção do glicogênio muscular causada pelo esforço físico e estresse é a maior 

influência do transporte na qualidade da carne, devido a não ocorrência de queda satisfatória do pH 

pós abate, originando a carne DFD ( Dark, Firm, Dry) (DELEZIE et al., 2007). Diante dos fatos 

expostos, a presente revisão de literatura, tem como objetivo identificar os principais problemas 

ocasionados por um manejo deficiente no transporte, evidenciando as perdas econômicas e para o 

bem estar animal.  
 

 

Transporte 

O transporte rodoviário é o meio mais comum de condução de bovinos de corte para o abate 

(TARRANT & KENNY, 1992), ele está associado a uma mudança no meio físico e social, sendo 

esta uma situação não familiar para os bovinos, envolvendo embarque, confinamento nos 

caminhões, deslocamento e desembarque, eventos que provocam o aumento de estresse no animal 

(COSTA et al., 2002).  
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As altas temperaturas, as maiores distâncias e a diminuição do espaço ocupado por animal 

também contribuem para que ocorram problemas de transporte (ROÇA & SERRANO, 1996). 

Segundo Batista et al. (1999), densidades baixas permitem espaço para movimentação dos animais, 

o qual gera mais conforto, por outro lado maior espaço pode fazer com que os animais se 

machuquem batendo nas paredes do veículo transportador ou provoquem choque entre os próprios 

animais. Para Andrade et al. (2008)  os animais deitados aumentam a extensão das contusões, de 

modo que se deve mantê-los em pé, mesmo em viagens longas. 

  A privação de alimento e água conduz à perda de peso do animal. A razão da perda de peso 

relatada na literatura científica é extremamente variável, de 0,75% a 11% do peso vivo nas 

primeiras 24 horas de privação de água e alimento (KNOWLES, 1999). A perda de peso dos 

animais tem razão direta com o tempo de transporte, variando de 4,6% para 5 horas a 7% para 15 

horas, recuperada somente após 5 dias (WARRISS et al., 1995).  

A perda de peso é motivada inicialmente pela perda do conteúdo gastrintestinal, nas épocas 

quentes pode ocorrer redução na quantidade de carcaça em viagens superiores á 24 horas 

(GREGORY, 2008). Dessa forma, Batista et al. (1999) recomendam que indústrias frigoríficas 

busquem animais para o abate em locais próximos.   

 

Estresse 

O termo estresse é uma expressão, referente a ajustes fisiológicos, tais como alterações no 

ritmo cardíaco e respiratório, temperatura corporal e pressão sanguínea, que ocorrem durante a 

exposição do animal a condições adversas (BATISTA et al., 1999).  Para Gregory (2008), o manejo 

pré-abate inadequado compromete o bem-estar animal, causando desde contusões, fraturas, 

arranhões, exaustão metabólica, desidratação, estresse de temperatura, até morte, esses fatores 

podem ocorrer durante o transporte inadequado. Assim, o manejo dos animais, durante o período 

ante-morte, pode ter um efeito significativo na redução da qualidade da carcaça, conduzindo-a para 

problemas de carne enegrecida (DFD) (ROÇA & SERRANO, 1996).  

O pH normal se estabiliza depois de 24 horas post-mortem, habitualmente entre 5,4 e 6,0, o 

esgotamento de reservas de glicogênio muscular em bovinos resulta na formação de carne DFD, 

caracterizada por um pH igual ou superior a 6,0 (FERGUSON et al.; 2008). Durante o estresse 

existe elevada atividade do hipotálamo, na hipófise-adrenal e no sistema nervoso simpático, 

modificando a utilização de carboidratos e lipídios e que levam o catabolismo, aumentado do 

glicogênio no músculo e uma mudança na energia de metabólitos do sangue (COLDITZ et al., 

2007).  



 
 

 

Os animais cansados originam carne com menor tempo de conservação, em virtude do 

desenvolvimento incompleto da acidez muscular e consequente invasão precoce da microbiota 

intestinal. Essa carne mostra-se escura e pouco brilhante, dando a impressão de uma sangria 

deficiente (FERGUSON et al.; 2008). A coloração indesejada é atribuída às alterações fisico-

químicas do músculo e decréscimo da oxigenação da hemoglobina. Portanto, não é recomendado 

abater o animal imediatamente após a sua chegada ao frigorífico, sendo necessário que os bovinos 

permaneçam em descanso, jejum e dieta hídrica nos currais, por 24 horas, podendo esse tempo ser 

diminuídos em função da distância percorrida (BATISTA et al.; 1999). 

As contusões que ocorrem durante o transporte resultam em uma área que possui aparência 

ruim e desagradável, sendo necessária, na maioria das vezes a remoção, o que causa perda de peso e 

de seu valor comercial, como também a propensão a contaminações, devido à presença de sangue 

que é um ótimo meio para o desenvolvimento microbiano (ANDRADE et al.; 2008).  

 

Conclusão 

O período de transporte dos animais é o mais estressante dentro da cadeia produtiva da carne 

por expor o animal a uma situação diferente de seu meio, se não for feito através de um manejo 

adequado poderá causar perdas econômicas por razão dos danos causados ao animal, tais como a 

ocorrência de carne DFD e lesões nas carcaças. 
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